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	O Professor Ricardo de Souza, natural de Palhoça, Santa Catarina, é uma referência  no campo da Geografia. Com uma carreira dedicada à educação e à produção de conhecimento, ele possui ampla experiência como docente, pesquisador e autor de livros que exploram tanto os aspectos físicos quanto humanos do espaço geográfico.

	Graduado em Geografia e com especialização em análises territoriais e Gestão Ambiental, busca conectar os fenômenos geográficos às dinâmicas sociais e culturais contemporâneas. Ao longo de sua trajetória, tem se destacado por produzir conteúdos acessíveis e de alta qualidade, contribuindo para o ensino da 

	 

	Geografia em diversas etapas da formação acadêmica.Além da Geografia publicou livros de variados assuntos como futebol, religião e cinema.

	Além de sua atuação em sala de aula, o autor também é um entusiasta da literatura geográfica aplicada, desenvolvendo obras que despertam o interesse do público pela análise do espaço e pela compreensão dos desafios territoriais do mundo moderno. 

	Com uma escrita clara e fundamentada, o Professor Ricardo de Souza convida você, leitor, a embarcar em mais uma de suas contribuições intelectuais, unindo ciência, história e reflexão em uma experiência enriquecedora.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Introdução


	 

	 

	 

	 

	 

	A Bélgica é um pequeno país de enorme importância histórica, política e econômica, situado no coração da Europa Ocidental. Entre os rios Reno e Escalda, a nação belga reúne, em apenas 30 000 km², planícies costeiras, colinas ondulantes nas Ardenas e uma densa rede de rios e canais que moldaram seu desenvolvimento desde a Idade Média.

	Com cerca de 11,5 milhões de habitantes, a Bélgica destaca-se por sua diversidade linguística e cultural: o flamengo, no norte, conecta-se aos Países Baixos; o valão, ao sul, aproxima-se da França; e o alemão, a leste, faz fronteira com a Renânia. Essa variedade regional se reflete não apenas no idioma, mas também em tradições culinárias, arquitetônicas e festivas — dos cremosos waffles de Liège às cervejas trapistas das abadias rurais.

	 

	No cenário global, a Bélgica exerce influência política desproporcional ao seu tamanho. Bruxelas, sua capital, abriga as sedes da União Europeia e da OTAN, tornando-se epicentro de decisões que afetam mais de 500 milhões de europeus. O porto de Antuérpia, um dos maiores do mundo, reforça sua vocação comercial, enquanto a região de Valônia preserva antigas minas e florestas que testemunham o passado industrial do velho continente.

	Nesta obra, navegaremos pelos contrastes entre as planícies costeiras do Flandres, as florestas e penhascos das Ardenas e as margens históricas dos rios que cortam cidades medievais e metrópoles modernas. Investigaremos como a geografia física, as fronteiras regionais e as redes de transporte moldaram a economia, a sociedade e a identidade belga — um microcosmo 

	 

	europeu onde as fronteiras são tanto pontos de encontro quanto linhas de divisão.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Capítulo 1:  História

	 

	 

	 

	 

	 

	Historicamente, a Bélgica, o Reino dos Países Baixos e o Grão-Ducado de Luxemburgo eram conhecidos, nos séculos XV e XVII ,  como  Países  Baixos , região que correspondia a um território pouco maior que o atual Benelux . A região que abrangia parte da Bélgica, bem como o norte e o leste da França, era referida como "  Bélgica  " em documentos escritos em latim . Este nome, usado desde a antiguidade , havia sido adotado para designar a Gália Bélgica , conquistada por Júlio César e criada uma província romana por Augusto . Do final da Idade Média até o século XVII , o território correspondente à Bélgica foi um próspero centro comercial e cultural e relativamente cosmopolita em suas principais cidades. Depois de fazer parte dos Países Baixos Espanhóis (1581-1714) e dos Países Baixos Austríacos (1714-1794), foi anexada pela França revolucionária (1794-1815). Em 1815, com o Congresso de Viena , a maior parte da atual Bélgica foi incorporada ao Reino 

	 

	Unido dos Países Baixos . Durante séculos, o território belga foi palco de inúmeras batalhas entre diferentes potências europeias, o que lhe valeu o apelido de "campo de batalha da Europa" , reputação que foi reforçada no século XX  pelas duas guerras mundiais .

	A Bélgica como existe hoje foi criada após a Revolução Belga de 1830, quando o país se separou dos Países Baixos . No século XIX, a Bélgica independente participou ativamente da Revolução Industrial , tendo sido a segunda maior potência industrial do mundo por quase um século. E, durante o curso do século XX  , teve várias colônias na África , sendo a principal o Congo Belga . A segunda metade do século XX  foi marcada por tensões entre flamengos e valões devido às diferenças linguísticas e ao desenvolvimento econômico desigual das duas regiões. Este conflito levou a várias reformas de longo alcance , 

	 

	incluindo a transição de um estado unitário para um estado federal entre 1970 e 1993.

	A Bélgica é um dos seis países fundadores da União Europeia e acolhe, em Bruxelas, o Conselho da União Europeia e o Conselho Europeu , a Comissão Europeia , as Comissões Parlamentares e seis sessões plenárias adicionais do Parlamento Europeu , bem como outras organizações internacionais, como a OTAN . O país também acolhe, em Mons , o Quartel-General Supremo das Potências Aliadas na Europa (SHAPE).

	A primeira menção do termo Belgica aparece nos Comentários sobre as Guerras Gálicas , que relatam a conquista do território por Júlio César. Ele desapareceu quase completamente após as grandes invasões , sobrevivendo apenas na pena de alguns eclesiásticos. Ele só reapareceu durante a segunda metade do 

	 

	século IX , após a divisão do  império de Carlos Magno e a criação da Lotaríngia . Os clérigos da época usavam o termo Belgica para designar o reino de Lotário II localizado entre a Gália de Carlos, o Calvo, e a Germânia de Luís, o Germânico . Os nomes Belgae , Belgica e Gallia Belgica desapareceram novamente no século XII, após o desaparecimento da Lotaríngia. "Seus habitantes são chamados Belgae . Aos olhos dos clérigos que se orgulham do purismo antigo, a palavra Lotharingia não passa de uma barbárie monstruosa. Belgica é muito mais nobre: este nome tem um som verdadeiramente antigo. Após a divisão da Lotharingia, no final do século XII , o uso dos termos Belgae , Belgica, Gallia Belgica em seu significado “lotaríngio” desapareceu completamente do vocabulário político. Eles reapareceriam sob os duques da Borgonha  .

	 

	 

	Nos séculos XV e XVI ,  os diferentes territórios gradualmente passaram a estar sob a mesma autoridade. O termo Bélgica reapareceu com os humanistas do Renascimento, mas seu uso permaneceu limitado nos círculos intelectuais e respondeu à necessidade de um denominador comum para esses principados. Sob Filipe, o Bom , Duque da Borgonha, unificador das províncias do que é chamado por um nome muito geral de "Países Baixos da Borgonha", surgiu o nome Leo Belgicus , que significa Leão Belga , que é traduzido nos mapas por um leão em relevo cuja silhueta cobre mais ou menos a forma geográfica das possessões da Borgonha. Outro termo surgiu: Bélgica , Belgia . Naquela época, a atual Bélgica, os Países Baixos , Luxemburgo e o norte da França eram conhecidos como Países Baixos ou Províncias Belgas ("Bélgica" sendo um qualificador naquela época), que cobriam mais ou menos o território das 

	 

	Dezessete Províncias, sem o principado de Liège , que sempre foi um enclave.
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	Brasão de Armas 

	Mais tarde, após as revoltas populares contra as políticas opressivas do sucessor de Carlos V , a divisão das dezessete províncias dos Países Baixos da Borgonha deu origem a dois nomes próprios para designar os dois países, Belgica Foederata para os Países Baixos do Norte, Belgica Regia para os Países 

	 

	Baixos do Sul, este último ocupando, no mapa da Europa Ocidental, o lugar do que mais tarde seria o da Bélgica moderna.

	Nos séculos XVII e XVIII ,  a palavra Bélgica tornou-se novamente um termo administrativo e também o nome de uma alegoria representando a "ninfa dos Países Baixos". Seu escopo semântico foi reduzido, no entanto, após a divisão das Dezessete Províncias resultante da Guerra dos Oitenta Anos  : foi cada vez mais usada para se referir apenas às províncias do sul e seus habitantes, mas permaneceu um sinônimo de holandês , inclusive em holandês. Os Estados Unidos Belgas foram o nome oficial da nação de curta duração nascida da Revolução de Brabante de 1789. Isso foi chamado de Verenigde Nederlandse Staten em holandês durante a anexação pela França , bem como a reunião do Principado de Liège com a República Francesa . O termo belga era então comum para designar os habitantes das 

	 

	regiões do atual Reino da Bélgica. Em 1830, a palavra Bélgica tornou-se um substantivo e a palavra belga a substituiu como um qualificador.

	De acordo com a constituição, a Bélgica tem vários emblemas. O hino nacional é o Brabançonne  ; antes deste, a Bélgica tinha dois outros hinos : o de Charles Rogier e o de Hymans. O Brabançonne é retirado do último verso do hino de Charles Rogier. O lema belga é "A unidade faz a força" em francês, "  Eendracht maakt macht  " em holandês e "  Einigkeit macht stark  " em alemão. A bandeira belga consiste em três faixas verticais de preto, amarelo e vermelho do mastro, simbolizando respectivamente Força, Sabedoria e Coragem. O brasão da Bélgica é baseado no de Brabante , que é brasonado da seguinte forma: zibelina com um leão ou gules armados e languidos . As armas pequenas, médias e grandes do reino , no entanto, têm 

	 

	seus próprios ornamentos externos , distintos daqueles do ducado e da antiga província .

	Século XIX

	Por iniciativa do seu segundo rei, Leopoldo II , que recebeu o Estado Livre do Congo privadamente após a Conferência de Berlim em 1884-1885, a fim de evitar um conflito aberto entre as grandes potências, a Bélgica tornou-se um império colonial em 1908, depois de o rei ter legado a administração do seu domínio ao Estado belga para saldar as suas dívidas ligadas às suas muitas realizações na Bélgica. A retomada pelo Estado da administração do Congo ( 77 vezes a área da atual Bélgica) foi imposta no final de 1905, na sequência, em particular, do relatório de uma comissão de inquérito que deplorou a exploração das populações congolesas e os abusos sofridos sob a 

	 

	ocupação de Leopoldo  II , nomeadamente para a colheita de borracha natural. Em 1955, o Rei Balduíno , durante uma viagem ao Congo, instruiu a administração local a deixar de pagar aos credores de Leopoldo  II os fundos recolhidos. O Congo havia pago quatro vezes as quantias devidas às potências ocidentais que haviam patrocinado Leopoldo  II em sua missão de exploração de matérias-primas. Cinco anos depois, o Congo conquistaria a soberania internacional por iniciativa, entre outros, dos Estados Unidos da América.

	Primeira Guerra Mundial

	Em 1914, eclodiu a Primeira Guerra Mundial . O Império Alemão ignorou a neutralidade da Bélgica e a invadiu, aplicando o Plano Schlieffen para tomar os exércitos franceses pela retaguarda. Após a Batalha de Liège , uma batalha travada de 5 

	 

	a 16 de agosto pelo exército belga apoiado pelos fortes do cinturão fortificado estabelecido em frente à cidade, houve a vitória de Haelen contra os ulanos apoiados pela infantaria, seguido pelo cerco de Antuérpia , que começou em 25 de agosto com surtidas do exército de campanha emergindo do cinturão fortificado construído a mais ou menos vinte quilômetros da cidade. Repelidos três vezes, os alemães alcançaram o segundo cinturão de fortes em 26 de setembro e começaram o cerco propriamente dito com sua artilharia pesada. Em 5 de outubro, o terceiro cinturão, composto por fortes do século XIX  , foi esmagado e o exército belga teve que se retirar em 8 de outubro. Assim, ao atuar na retaguarda do exército alemão, o exército belga contribuiu para aliviar o exército francês atacado no nordeste da França. Os soldados belgas estavam ainda mais motivados, pois o inimigo estava cometendo inúmeras atrocidades contra a população, alegando que atiradores civis 

	 

	estavam lutando como guerrilheiros. Foi sobretudo a luta em frente a Liège e Haelen que, ao reter 150.000 soldados alemães, privou o estado-maior alemão de ter todas as suas tropas na Batalha do Marne, o que explica a lacuna deixada entre os exércitos alemães em um momento crucial da batalha, da qual o general Joffre conseguiu tirar vantagem ao lançar suas tropas para lá. Além disso, a imprensa francesa estava cheia de elogios à resistência da Bélgica. Como escreveu L'Écho de Paris: "Nós, franceses, devemos aos belgas mais do que admiração, devemos a eles uma gratidão inesquecível." " Uma página gloriosa na história contemporânea", escreveu o diário francês Le Journal  . Apesar de tudo, a Bélgica acabaria sendo quase totalmente ocupada. Finalmente, para preservar um último pedaço de território nacional, uma batalha muito dura começou entre os belgas-franco-britânicos entrincheirados atrás do rio Yser , de 20 de outubro a 17 de novembro.e o exército alemão que lançou 

	 

	repetidos ataques que lhe custaram muitas perdas. A inundação da planície fortaleceu ainda mais a defesa aliada e, finalmente, o imperador alemão que veio testemunhar o que acreditava ser um triunfo, teve que partir. Para o Império Alemão, a esperança de atravessar as planícies marítimas ignorando os Aliados, especialmente os franceses, estava perdida. O governo belga, instalado em Sainte-Adresse , na França, permaneceu lá durante toda a guerra, mas o rei Alberto  I permaneceu no comando do exército que lutou por quatro anos nas margens do Yser defendendo o último pedaço de território restante livre .

	Na Bélgica ocupada, o ocupante alemão estabeleceu, a
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